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Teste de bondade
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ele também. Em nome de Jesus Cristo, amém.”

Mas o que ela poderia fazer?

Poucos dias depois, os alunos da turma de Melanie fizeram uma caminhada 

juntos. Havia muitas árvores verdes grandes e riachos na trilha.

Quando chegou a hora de fazer um intervalo e almoçar, Melanie comeu com 

suas amigas. Em seguida, ela notou Jonny sentado debaixo de uma árvore. 

Ele estava sozinho. “Talvez eu possa compartilhar meu doce com ele”, 

pensou ela.

Melanie foi até Jonny e se sentou. “Oi, Jonny.”

Jonny olhou para ela. “Oi!”Esta história aconteceu em Taiwan.

M
elanie correu o mais rápido que pôde pelo pátio da escola. 

Três de seus colegas de classe estavam apenas alguns 

passos à sua frente. Eles estavam quase chegando à linha que 

marcava a “área segura”.

Ela esticou o braço e forçou as pernas ainda mais. Final-

mente, ela tocou dois deles bem a tempo!

“Peguei você!”, disse Melanie. Seus amigos riram enquanto 

caíam no chão.

“Você é rápida”, disse Jia enquanto recuperava o fôlego.

Melanie tinha quase tocado em Marta também. Mas ela escapou por pouco.

Jonny apontou para ela e riu. “Muito lenta!” Em seguida, ele a chamou 

de um apelido.

Melanie franziu a testa. Jonny era muito maldoso 

com ela! Ela não gostava disso.

Depois da escola, Melanie se sentou à mesa da 

cozinha. Ela fez a lição de casa com sua irmã mais 

velha. Mas ela não conseguia parar de pensar no 

que Jonny havia falado.

“Liv, o que você faz quando alguém é maldoso 

com você?”, perguntou Melanie.

Liv olhou para ela. “Alguém foi maldoso com 

você?”

Melanie concordou com a cabeça. “Um menino na escola. Ele me provoca 

o tempo todo!”

Liv abaixou o lápis. “Isso é muito difícil. Sinto muito.” Ela se inclinou para 

trás e cruzou os braços. “Talvez você possa fazer algo bom para ele.”

Melanie torceu o nariz. “Algo bom?” Isso não parecia muito divertido.

“Exatamente!”, Liv afirmou. “Se você for gentil com ele, talvez ele seja 

gentil com você. Já tentou fazer isso?”

Melanie fez que não com a cabeça. Ela não tinha gostado muito 

daquela ideia. Por que ela seria gentil com alguém que era maldoso?

Naquela noite, Melanie fez uma oração. “Pai Celestial, por favor, 

abençoa o Jonny para que ele seja mais gentil comigo.” Ela fez uma 

pausa e pensou novamente sobre o que Liv tinha dito. “E, por favor, 

eu peço que me ajude a encontrar uma maneira de ser gentil com  

“Você quer um biscoito?”, perguntou ela.

Ela entregou um de seus biscoitos para Jonny. Ele pegou e sorriu. 

“Obrigado.”

“Está gostando do passeio?”, perguntou ela.

“Sim. A ponte que atravessamos era incrível.” Ele mor-

deu o biscoito. “Hum. Muito bom!”

“Obrigada! Fiz com minha mãe e minha irmã.”

Melanie e Jonny terminaram o lanche juntos. Eles con-

versaram sobre um jogo de cartas de que ambos gostavam. 

Jonny era realmente muito engraçado. Eles riram muito. 

Melanie gostou muito mais da conversa do que de 

quando ele a provocava.

“Você quer jogar um jogo?”, Jonny perguntou 

enquanto eles seguiam os outros pela trilha 

da caminhada.

Melanie concordou com a cabeça e sorriu. 

“Claro!”

Eles se revezaram pulando entre as pedras 

durante o restante da caminhada. Melanie 

se divertiu muito. Quando a cami-

nhada terminou e estava na hora de 

voltar para casa, ela ficou triste ao se 

despedir.

“Vamos jogar o jogo de cartas na próxima 

semana”, disse Jonny.

Melanie concordou com a cabeça. “Ok! Até logo, Jonny!”

Melanie se despediu e sorriu. Jonny não era mais o 

menino que a provocava. Agora, ele era amigo dela. ●

Noelle Lambert Barrus
(Inspirado em uma história verídica)


